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O paulatino processo de urbanização da leishmaniose visceral (LV) trouxe novos desafios para o programa de controle. A detecção de áreas de alto risco para infecção canina pode auxiliar na implementação de estratégias de controle mais eficientes no contexto urbano. O objetivo deste trabalho foi escrever a distribuição espacial da infecção canina por Leishmania chagasi em bairro periférico de Teresina - PI. Desenvolveu-se um estudo caso-controle de base populacional no bairro do Angelim, caracterizado por apresentar altas taxas de incidência de LV humana e infecção canina ao longo das décadas de 1990 e 2000. Casos (n=137) foram constituídos de cães sorologicamente positivos, definidos através de reação de imunofluorescência indireta (1:40), e os controles (n=606) aqueles cães sorologicamente negativos. As residências de casos e controles foram visitadas e georreferenciadas através de um receptor GPS (global positioning system). Para avaliação da distribuição espacial da infecção canina dividiu-se o bairro em 3 regiões englobando 10 localidades. Utilizou-se a técnica de kernel de suavizamento espacial para estimativa das intensidades da distribuição espacial de casos e controles e a razão de kernels para estimativa das áreas de maior prevalência de infecção canina.  Os resultados indicam que a distribuição espacial da infecção canina no bairro do Angelim é heterogênea, podendo-se identificar aglomerados de altas prevalências de infecção. A análise da distribuição espacial da infecção canina pode auxiliar no direcionamento das ações de controle para aquelas áreas que potencialmente oferecem maior risco para infecção humana, contribuindo para uma maior eficiência (maior efetividade e menor custo) da estratégia de eliminação de cães infectados. 
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